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Começo de Conversa

Meio entusiasmo
Contrastando com o entusiasmo quase juvenil dos comerciais 

de TV, seja de patrocinadores da Copa do Mundo ou de produtos ou 
serviços que tenham os jogos da Copa e a seleção brasileira como 
gancho, nas rodas de papo o sentimento é outro. Uma fatia generosa 
da população não leva muita fé na conquista da taça do Mundial.

De boa fé
O governo Lula (PT) está gestando um plano para coibir a recep-

tação de celulares roubados, algo que não deu para entender muito 
bem, pois quem tivesse comprado um aparelho celular roubado de 
boa fé seria advertido que ele seria inutilizado se não o devolvesse. 
Não pega bem nem com boa, nem com má fé.

Carne vermelha I
Pelo inusitado vale um registro. A partir de embasamento 

científico e de uma revisão técnica conduzida por sua equipe 
interdisciplinar, o Kurotel passa a incluir carne vermelha no 
cardápio, respeitando a avaliação bioquímica, metabólica e 
clínica de cada cliente.

Carne vermelha II
Esta proteína animal foi uma das tantas que foram demo-

nizadas ao longo dos últimos anos. Assim como o ovo e a ba-
nha de porco, posteriormente reabilitada, a carne vermelha 
também começou a ter defensores. Este comportamento tem 
tinta de xiitismo do tipo crê ou morre.

Faltou fazer
De Ruy Walberto Simon sobre o 6x1: “Em 

países mais, digamos, avançados, a redução da 
carga horária aconteceu em decorrência do au-
mento da produtividade. Aqui, o objetivo, além 
de eleitoreiro, é apenas aumentar o tempo livre, 
sem contrapartida”. Por falar em reabilitação...

Mais um
A Copa do Mundo tem sufocado sentimentos 

de temor relacionados à solidez do sistema bancá-
rio brasileiro. Começou com o Master e agora veio 
o Digimais. A tendência do poupador comum é 
aplicar em grandes bancos e bancos públicos.

Mudanças na telinha
Há uma mudança notável na escolha de ato-

res e atrizes em comerciais de televisão. Antes, 
as atrizes protagonistas eram majoritariamente 
loiras bonitas. Depois, vieram as não tão bonitas, 
mulheres comuns e maduras. O passo seguinte 
foi criar personagens negras, homens e mulhe-
res. Nas novelas está acontecendo o mesmo.

Nem tudo que reluz é ouro
Desde 2021, quando a Lei nº 14.193/21 (Lei das SAFs, Sociedades 

Anônimas de Futebol) foi sancionada, o Brasil tem testemunhado 
um avanço considerável na transformação de clubes em sociedades 
empresariais. Já são 82 os clubes que entraram nesse seleto grupo 
que promete (?) ser a salvação dos clubes de futebol. Porém, e sem-
pre tem um, começam a pipocar os que não deram certo e a Justiça 
comum teve que entrar em campo, caso do Vasco, cujo dirigente foi 
afastado da presidência do SAF mas não do clube. Vá entender.

A volta do livro
E não é que passado velho e bom livro co-

meçam a dar a volta por cima graças à inter-
net e o mundo digital? Comunidades como o 
BookTok, no TikTok, transformaram alguns li-
vros em fenômenos virais e levaram jovens 
às livrarias. Esta é uma notícia maravilhosa.

Uma 
invasão 
festiva
O presidente da 
OAB-RS, Leonardo 
Lamachia, partici-
pou de uma invasão. 
Em visita à França, 
foi um dos tantos 
que se juntaram ao 
evento de aniversá-
rio da invasão da 
Normandia, na costa 
da França, pelas 
forças aliadas, o 
chamado Dia D, de 6 
de junho de 1944, 
episódio que 
acelerou o fim da II 
Guerra Mundial e a 
rendição da Alema-
nha um ano depois 
da invasão da 
França. Na imagem, 
Lamachia está com 
um veterano sobre-
vivente do Dia D.
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